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Resumo 
Nanopartículas poliméricas com o extrato da castanha de baru foram desenvolvidas e caracterizadas quanto ao 
tamanho médio e polidispersão, para o estudo de estabilidade e reprodutibilidade do método. 
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Introdução 
As nanopartículas são sistemas carreadores de produtos 
bioativos promissores, e são capazes de proteger o 
composto de degradações provenientes do meio e permitir 
uma liberação controlada, além de aumentarem a 
valorização comercial do produto final.1 A castanha do 
baru (Dipteryx alata), espécie nativa do cerrado brasileiro, 
mostra um grande potencial antioxidante2, com alto grau 
de insaturação, elevadas quantidades de ácidos graxos 
essenciais como os ácidos oleico e linoleico e quantidades 
significativas de zinco e α-tocoferol3. Assim, 
nanopartículas poliméricas de policaprolactona (PCL) 
foram produzidas com o extrato da castanha do baru em 
diferentes concentrações. As partículas produzidas foram 
caracterizadas quanto a reprodutibilidade e estabilidade. 

Resultados e Discussão 
A técnica de nanoprecipitação4 foi utilizada para a 
produção das nanopartículas com PCL 2,5 mg/mL e PVA 
0,25% (m/v), em triplicata com três concentrações de 
extrato. Comparando os resultados de tamanho médio e 
índice de polidispersão obtidos por dynamic light 
scattering (DLS) entre si e com as partículas brancas 
(Figura 1), pode-se considerar que o método apresentou 
reprodutibilidade adequada. 

Figura 1. Reprodutibilidade das nanopartículas quanto 
ao tamanho médio (A) e polidispersão (B). 
Para o estudo de estabilidade, as nanopartículas foram 
analisadas quanto ao tamanho médio e polidispersão 

nos dias 1, 7 e 15. Embora apresentem boa estabilidade 
quanto a esses parâmetros (Figura 2), desenvolveram 
contaminação microbiológica entre o 7º e 15º dia. 

Figura 2. Estabilidade das nanopartículas quanto ao 
tamanho médio (A) e polidispersão (B). 

Conclusões 
Nanopartículas com o extrato da castanha do baru foram 
produzidas, e embora tenham apresentado instabilidade 
microbiológica, demonstraram reprodutibilidade e 
estabilidade física promissoras. Em estudos futuros, 
após a resolução da contaminação, as nanopartículas 
com o extrato serão aplicadas em formulações tópicas. 
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